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Show de ataques, 
falta de propostas

X
O primeiro debate presidencial do segundo turno de 
2026, realizado pela TV Bandeirantes no domingo, 
18, foi marcado por ataques pessoais, acusações 
e questionamentos sobre familiares e trajetórias 
políticas. Para o advogado especialista em direito 

público Jarbas Lacerda, o encontro deixou a 
desejar na apresentação de propostas concretas 
e prejudicou a comparação entre os projetos dos 
candidatos. O especialista também alertou para os 
efeitos da desinformação e das respostas evasivas 

sobre a decisão dos eleitores. Lacerda defende 
mudanças no formato dos debates, com regras que 
priorizem a exposição de ideias, a apresentação de 
soluções viáveis e os esclarecimentos sobre temas 
de interesse público.

Especialista aponta prejuízos à democracia e à escolha 
consciente do eleitor no primeiro debate entre Lula e Bolsonaro

           Casos de dengue  
despencam em Divinópolis

Boletins epidemiológicos apontam 
crescimento de apenas 62 confirmações 

em pouco mais de três meses, após 
período de maior transmissão
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agora é praticamente irrisório, 
quando comparada ao 1° tur-
no, espera-se que os registros 
sigam no mesmo caminho. Se 
bem que se tratando das cen-
tenas puxa sacos de um ou de 
outro, interessados em algo, 
não se pode duvidar.

Não parou 

Não parou mesmo em estados 
como Minas, que elegeu o go-
vernador em primeiro turno. 
O Pardal continua recebendo 
denúncias envolvendo as cam-
panhas  de Lula e Flávio Bol-
sonaro. Os mineiros seguem 
fazendo denúncias no aplicati-
vo. A propaganda irregular na 
internet liderou os relatos no 
período em nível nacional. No 
mesmo período, foram regis-
tradas 176 denúncias em Mi-
nas Gerais, sendo 66 de propa-
ganda na internet, 24 em bens 
públicos e 15 sobre adesivos 
em automóveis. É fácil regis-
trar uma denúncia. Para isso, o 
eleitor precisa acessar o aplica-
tivo por meio do e-Título ou da 
conta gov.br. Então, se viu algo 
irregular, “mãos à obra”!
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preto
branco

E D I T O R I A L

Horrível 

Desrespeitoso com o eleitor, 
pobre de argumentos e abai-
xo da crítica. O que dizer mais 
de um embate estapafúrdio 
disfarçado de debate? Talvez, 
o Brasil nunca tenha assistido 
algo parecido em disputas elei-
torais desde a redemocratiza-
ção. Se alguém se lembrar, por 
favor, fale. Eu, sinceramente, 
não me lembro. Desrespeito, 
falta de educação e zero argu-
mentos concretos. Com toda 
certeza, quem viu, saiu menos 
informado, indeciso e preocu-
pado. E o encerramento! Tor-
cidas berrando pra lá de entu-
siasmada ao fundo, parecendo 
que estavam em um estádio 
torcendo para seus times. Sem 
regras, à vontade, num 0x0 no 
fim da partida, esperando o se-
gundo confronto. Enfim, espe-
táculo que resume muito bem 
o momento triste da política 
brasileira. 

Zerog

Futuro do país? Nada vezes 
nada. O que predominou no 
encontro entre o presidente 
Lula (PT) e o senador Flávio 
Bolsonaro (PL), foram as tro-
cas de acusações e provoca-
ções. Nem parecia que eram 
dois candidatos a ocupar a 
principal cadeira do Executi-
vo do país. Em pouquíssimos 
momentos, foram debatidas 
propostas pensando no futu-

ro dos milhares de brasileiros 
que esperam por isso, a partir 
de janeiro do ano que vem. 
Já no primeiro bloco, o que se 
viu foi trocas de farpas sobre a 
lobista Roberta Luchsinger e o 
empresário Fábio Luís Lula da 
Silva, o “Lulinha”. O senador 
perguntou sobre as acusações 
de Luchsinger, que chamou o 
petista de “covarde” e “mau 
caráter” e questionou o fato de 
Lulinha estar morando na Es-
panha.  Lula rebateu dizendo 
que “não protege o filho”, em 
provocação ao ex-presidente 
, que fez mudanças na Polícia 
Federal em 2020 em meio a 
suspeitas sobre Flávio. O res-
tante, dispensa relembrar. La-
mentável e para ser esquecido. 
Se alguém conseguir, é claro. 

Apertada 

Claro que não deu tempo de 
divulgar pesquisas depois da 
vergonha vista na Band na 
noite de domingo,18. No en-
tanto, um levantamento sobre 
o segundo turno presidencial 
foi divulgado no início da ma-
nhã desta segunda, 19.  Núme-
ros da Nexus mostram Flávio 
Bolsonaro com 46,5% das in-
tenções de voto contra 45,9% 
de Lula. Na rodada anterior, 
divulgada na última terça-fei-
ra, 13, o filho do ex-presidente 
tinha 48% e o petista, 45%. Des-
de então, o senador oscilou 1,5 
ponto porcentual para baixo, 
e o presidente, 0,9 ponto para 

cima, dentro da margem de 
erro. Nenhum dos dois, bran-
co e nulo, somam agora 4,7%, 
contra 5% anteriores. Nos vo-
tos válidos, Flávio tem 50,3% 
(eram 52% na anterior) e Lula, 
49,7% (eram 48%). Na espon-
tânea, ambos registram 44,5%. 
Antes, o senador tinha 46% e 
o petista, 44%.  Foram ouvidos 
2.002 eleitores, por telefone, en-
tre 16 e 18 de outubro. O resul-
tado é muito parecido com o 
de 2022 às vésperas da votação, 
quando Lula venceu por muito 
pouco. A situação, provavel-
mente, irá se repetir em 2026. 
Não se dá para prever ainda 
para qual dos dois. Os próxi-
mos dias dirão. Aguardemos. 

Denúncias 

E não é somente nos argumen-
tos que os candidatos deixam a 
desejar, quando se trata de elei-
ções no Brasil. Durante o perío-
do de campanha para o 1º tur-
no, a Justiça Eleitoral recebeu 
mais de 67,1 mil denúncias de 
propaganda eleitoral irregular 
pelo aplicativo Pardal. O au-
mento,  para se ter uma ideia, 
foi de 73,3% em comparação 
com o mesmo período de 2022, 
quando o sistema registrou 
38,7 mil denúncias. Somente 
em Minas Gerais, foram 6.035 
acusações em 2026, enquanto 
em 2022, 3.907. Quase o do-
bro, conforme informações 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-MG), A maior parte das 
denúncias são relacionadas 
ao uso de vias públicas para 
a exposição de propaganda. 
Por ter o maior quantitativo de 
eleitores, Minas e São Paulo li-
deraram as ocorrências. Como 
a quantidade de candidatos 

Gisele
Souto

no

A grafologia considera a le-
tra L maior que as demais 
a que indica autoconfiança, 
presença marcante, atenção 
aos detalhes e calma sob 
pressão. Ponte entre céu e 
terra, uma linha vertical, es-
piritual, que, ao se estender, 
representa partilha e ação. 
O L como inicial expressaria 
energia animada, otimista, 
sociável, com forte facilida-
de para se expressar e inspi-
rar os outros.
O L, a letra, sua simplicida-
de e simbologia, de repen-
te passou a ser usada por 
uma imensa parcela da po-
pulação, incluindo surpre-
endentemente – e ressalto 
– muitos, e quem nunca foi 
petista, mas sabe a impor-
tância de preservar a demo-
cracia, na forma de declarar 
a posição nessa batalha de 
um país infelizmente dividi-

do. Virou cumprimento nas 
ruas e manifestações. Gerou 
logotipos e cartazes. Poses 
para fotos que inundam as 
redes sociais, provocando 
que mais e mais pessoas e 
categorias se posicionem en-
quanto é tempo nesses dias. 
Desde já também um histó-
rico movimento de marke-
ting político e de imagens a 
ser anotado. Aconteça o que 
for.
O L, as batalhas, um Exér-
cito de milhões em ação, o 
número 13, o uso das redes 
sociais em posts informati-
vos, o vermelho, detalhes, 
jovens, idosos, a formação 
de grupos de resistência, de 
profissionais, artistas, cele-
bridades, times, o humor 
e a criatividade surgem 
despertos após uma dor-
mência e tristeza inacredi-
tável durante a campanha 

regular. Sacudido após o 
resultado do primeiro turno 
daí eclodiu um movimento 
popular, uma esperançosa 
resposta à indescritível an-
gústia que a muitos chegou 
a adoecer. Aconteça o que 
acontecer já está dada uma 
clara dimensão, de certo 
ponto até maniqueísta, da 
luta do Bem contra o Mal. 
Não cessará.
Mais do que apoiar Lula, o 
atual presidente; é ele, o L, 
que agora personifica o que 
temos, mesmo com todos os 
problemas que não devem 
mesmo ser negligenciados, 
o nome que estará na urna 
contra a volta de um sobre-
nome e de retrocessos em 
conquistas que nos são tão 
valiosas.
É uma tortura prestar aten-
ção real nas falas e propos-
tas do adversário, inexequí-

veis e sem sentido, infantis 
e levianas na busca de falar 
o que lhe disseram que que-
remos ouvir, no despreparo 
para lidar com coisas sérias 
que precisam ser resolvidas 
de verdade. Ameaças aos 
projetos sociais, minorias, 
mulheres, economia, inde-
pendência entre poderes, re-
ligiões. Querem coisa mais 
ridícula do que o tal “Minis-
tério da Prosperidade”?
Mais poucos dias, debates, 
entrevistas, pesquisas, re-
velações e muitas manifes-
tações. Coração aos pulos. 
Mas aconteça o que acon-
tecer, uma boa notícia: a de 
que, na hora do vamos ver, 
a frente democrática estará 
viva e unida contra os dois 
patinhos e seus amigos feios 
na lagoa.
marligo@uol.com.br / mar-

li@brickmann.com.br

J O Ã O  C A R L O S  R A M O S

M A R L I  G O N Ç A L V E S

Circo de ataques

O debate presidencial rea-
lizado pela TV Bandeiran-
tes, no domingo, 18, deve-
ria ser uma oportunidade 
para o eleitor comparar 
propostas e avaliar quem 
está mais preparado para 
governar o país. Mas o con-
fronto entre Lula e Flávio 
Bolsonaro foi marcado por 
acusações, provocações e 
embates pessoais. Enquan-
to milhões de brasileiros 
esperavam respostas sobre 
os problemas nacionais, a 
disputa pelo constrangi-
mento do adversário ocu-
pou o centro do palco.
Confrontar, cobrar expli-
cações e denunciar irregu-
laridades fazem parte da 
democracia. O problema 
começa quando a acusa-
ção substitui o argumen-
to, a ironia ocupa o lugar 
da proposta e vencer uma 
discussão se torna mais im-
portante do que esclarecer 
o eleitor. Afinal, o cidadão 
precisa escolher um presi-
dente, não um campeão de 
provocações.
A postura também comu-
nica. Interrupções, gestos 
e reações revelam como 
os candidatos lidam com a 
divergência. Firmeza não 
significa descontrole, as-
sim como liderança não se 
mede pela habilidade de 
constranger o adversário. 
Quem pretende comandar 
uma nação precisa enfren-
tar perguntas difíceis sem 
transformar toda discor-
dância em disputa pessoal.
Governar exige mais do 
que saber atacar. Exige sa-
ber responder.
A dívida pública, por 
exemplo, não pode servir 
apenas como munição elei-
toral. Ela afeta os juros, os 
investimentos e a capacida-
de do Estado de financiar 
políticas públicas. Apontar 
o problema é insuficiente: o 
eleitor precisa saber como 
cada candidato pretende 
administrar as contas e fi-
nanciar suas promessas.
O mesmo vale para o Bolsa 
Família. A assistência so-
cial protege famílias vulne-
ráveis, mas a discussão não 
pode se resumir à disputa 
por quem criou ou ampliou 
benefícios. É necessário ex-
plicar como combater a po-
breza, ampliar oportunida-
des de trabalho e permitir 
que mais pessoas conquis-
tem autonomia financeira. 
Proteger quem precisa e 
criar oportunidades não 
são objetivos incompatí-
veis.

Segurança pública, saúde 
e emprego também exigem 
mais do que frases de efeito. 
Precisam de planejamento, 
recursos e capacidade de 
execução. Uma promessa 
consistente deve responder 
a perguntas básicas: quan-
to custará, de onde virá o 
dinheiro e quais resultados 
poderão ser cobrados? Sem 
isso, o discurso pode im-
pressionar, mas não garan-
te soluções.
Lula e Flávio Bolsonaro 
devem ser avaliados pelo 
mesmo critério. Não basta 
apontar as falhas do adver-
sário e ignorar as próprias 
lacunas. Não se pode exigir 
transparência de um lado e 
rejeitar questionamentos 
ao próprio campo político. 
A coerência não pode ser 
uma cobrança seletiva.
Quando a polarização do-
mina o debate, os proble-
mas concretos da popu-
lação ficam em segundo 
plano. Quem enfrenta o 
custo de vida, teme a vio-
lência ou aguarda atendi-
mento médico não pode 
ser reduzido a espectador 
de uma disputa de egos. O 
país precisa conhecer as di-
ferenças entre os projetos, 
seus custos e suas consequ-
ências.
Não se trata de exigir can-
didatos sem firmeza ou 
capacidade de confronto. 
Trata-se de cobrar prepa-
ro e responsabilidade. A 
Presidência da República 
não é um palco para quem 
interrompe mais ou pro-
voca melhor. É uma fun-
ção que exige equilíbrio, 
negociação e compromis-
so com milhões de brasi-
leiros.
A democracia não se for-
talece quando um candi-
dato constrange o outro, 
mas quando o eleitor con-
segue comparar propostas 
e decidir com consciência. 
O debate de domingo po-
deria ter esclarecido os 
caminhos que cada con-
corrente pretende seguir. 
Em vez disso, deixou uma 
questão incômoda: diante 
de tantos ataques, quanto 
espaço restou para as so-
luções?
No fim, não importa quem 
venceu o bate-boca. Im-
porta quem demonstrou 
preparo para governar. 
Quando os candidatos 
disputam frases de efei-
to, mas deixam pergun-
tas sem respostas, não é o 
adversário que perde. É o 
Brasil. 

As duas mortes

Língua do L e os sinais da resistência

Existem duas mortes pelas quais 
o ser humano está destinado 
a enfrentar. A primeira morte 
está no livro de Gênesis 3:19: 
“No suor do teu rosto, comerás 
o teu pão, até que tornes à terra, 
porque dela foste tomado; por-
quanto és pó e ao pó retornarás”. 
Todos, indistintamente, justos e 
injustos, terão que enfrentar “a 
indesejada das gentes”, como 
diria o grande poeta Manuel 
Bandeira. Acerca da segunda 
morte, que é muito pouco falada, 
principalmente pelos leigos, está 
destinada a um grupo específi-
co. “Bem-aventurado e santo é 
aquele que tem parte na primei-
ra ressurreição. Sobre esses a se-
gunda morte não tem autorida-

de; pelo contrário, serão sacerdotes 
de Deus e de Cristo e reinarão com 
ele mil anos” (Apoc. 20:6). A primei-
ra ressurreição citada se refere ao pe-
ríodo em que o Arcanjo tocará sua 
trombeta e aqueles que morreram 
em Cristo ressuscitarão e aqueles 
que estiverem vivos serão transfor-
mados em corpo eterno. Esse grupo 
seleto possui os seus nomes escritos 
no Livro da Vida do Cordeiro, es-
crito antes da fundação do mundo. 
Enfatizo que Deus conhece o fim 
desde o princípio.
O outro grupo, composto daque-
les que não possuem os nomes 
no citado livro, será condenado 
à segunda morte. Aqueles que 
não têm os nomes escritos no 
Livro da Vida foram lançados 

no Lago de Fogo (Apoc. 20:15). 
Em Apocalipse 20:10 está escri-
to: “A morte e o inferno foram 
lançados no Lago de Fogo, esta 
é a segunda morte”. Saibam os 
leigos que Deus é perfeito em 
três. Pai é Deus sobre nós. Filho 
é Deus conosco e Espírito Santo, 
Deus dentro de nós. Também 
possuímos três corpos: o corpo 
físico, o corpo teofânico (espiri-
tual) e o corpo ressuscitado. O 
Inferno é apenas um cárcere das 
almas. Elas aguardam o Juízo Fi-
nal (Apoc. 20:11...).
Logo após a sentença, serão 
condenados ou justificados. O 
espaço não me permite detalhar 
esse assunto profundíssimo, 
que tem sido usado de formas 

distintas em interpretações às 
vezes estapafúrdias, por falta 
de conhecimento ou de má-fé. 
O texto escrito é a verdade e 
ela não está só, porém, acompa-
nhada de pessoas de verdade e 
bom senso. Quanto àqueles que 
vierem a discordar da fé que me 
guia e dos argumentos expostos, 
fiquem à vontade! Saibam, no 
entanto, que Deus não discute e 
nem seus filhos. O grande poeta 
Castro Alves diz no poema “A 
cruz da estrada”: “...Não precisa 
de ti! O gaturamo geme por ele 
à tarde no sertão e a juriti, no ta-
quaral do ramo, ressoa, povoa, 
soluçando a solidão”.
Boa sorte a todos!

jocarramos@gmail.com
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 ‘Deixar o campo livre é convidar os candidatos para 
degradação’; diz especialista sobre debate presidencial
Confronto entre 
Lula e Flávio 
Bolsonaro 
priorizou 
acusações em vez 
de propostas e 
prejudicou o direito 
dos eleitores à 
informação

Renato Pizzutto/Band

Presidenciáveis 
se encontraram 

pela primeira vez 
em debate no 

domingo

Jonny Reisle

O primeiro debate pre-
sidencial do segundo tur-
no das eleições de 2026, 
realizado pela TV Bandei-
rantes na noite de domin-
go, 18, entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o senador Flávio 
Bolsonaro (PL), foi marca-
do por ataques pessoais, 
acusações e questiona-
mentos sobre familiares e 
trajetórias políticas. Para 
o advogado especialista 
em direito público Jar-
bas Lacerda, o confronto 
deixou a desejar na apre-
sentação de propostas 
concretas e comprometeu 
a oportunidade de os elei-
tores compararem os pro-
jetos dos candidatos antes 
de decidir o voto.

Espaço amostral

Lacerda considera os 
debates instrumentos 

fundamentais da demo-
cracia, mas avalia que o 
encontro desperdiçou a 
oportunidade de apro-
fundar questões essen-
ciais para a população. 
Na visão do especialista, 
a disputa eleitoral não 
pode se sobrepor à res-
ponsabilidade de apre-
sentar projetos viáveis e 
esclarecer temas de inte-
resse público.

— O debate é um ins-
trumento precioso para 
que os eleitores possam 
avaliar as propostas e os 
comportamentos dos can-
didatos. Sob a expectativa 
de análise de propostas 
e medidas em benefício 
dos eleitores e do país, o 
debate certamente não 
atingiu esse objetivo, pois 
a maior parte do tempo 

foi utilizada para ataques 
pessoais, propagação de 
inverdades — afirma.

Durante o encontro, 
Lula e Flávio trocaram 
acusações relacionadas a 
suspeitas de corrupção, 
investigações envolvendo 
familiares e questões polí-
ticas. Embora temas como 
segurança pública, saúde 
e economia também te-
nham sido abordados, as 
provocações ocuparam 
espaço que poderia ter 
sido dedicado à discussão 
de soluções para o Brasil.

Ataques X 
Propostas

Para Lacerda, um de-
bate efetivo exige propos-
tas concretas, explicações 
sobre a origem dos recur-
sos e detalhes sobre como 
as medidas anunciadas 
seriam executadas.

— Esperava-se que 
pudessem ser apresenta-
das propostas concretas, 
com o candidato dizen-

do o que pretende fazer 
para melhoria da vida 
da população nos assun-
tos mais importantes, de 
onde vem o recurso para 
fazer e como a proposta 
poderia ser implantada 
— destaca.

O especialista defende 
mudanças nas regras dos 
debates para evitar que 
ataques pessoais domi-
nem a discussão. Segun-
do ele, a ausência de li-
mites favorece confrontos 
improdutivos e dificulta a 
comparação entre os pro-
jetos políticos.

— O formato dos 
debates pode, sim, ser 
aprimorado, com a deli-
mitação de apresentação 
de ideias e fundamentos, 
com exclusão da possibi-
lidade de ataques pesso-
ais, por exemplo. Deixar 
o campo livre é convidar 
os candidatos para uma 
degradação que sempre 
acontece nos debates — 
afirma.

Quando o confronto 
se transforma em uma 
sequência de acusações, 
o eleitor perde espaço 
para cobrar respostas so-
bre emprego, renda, saú-
de, educação e segurança 
pública. Assim, o debate 
deixa de cumprir plena-
mente sua função de in-
formar a população.

Distorção

A disseminação de 

informações falsas é ou-
tra preocupação de Jar-
bas Lacerda. Para ele, 
declarações enganosas 
podem influenciar a 
decisão dos eleitores, 
principalmente quando 
não são verificadas pos-
teriormente.

— As mentiras e as 
desinformações trazidas 
no debate certamente in-
fluenciam negativamente 
no processo eleitoral. Os 
eleitores são confundidos 
e alguns, por não terem o 
cuidado de checar a infor-
mação, acabam decidin-
do o candidato segundo 
as mentiras que foram 
apresentadas nos debates 
— alerta.

O advogado avalia que 
a busca por votos pode se 
sobrepor ao compromis-
so com a verdade.

— Parece-me também 
um desespero pelo voto, 
pois o candidato sabe que 
está mentindo, faz a men-
tira no intuito de captar 
o voto a qualquer custo, 
mesmo que enganando o 
eleitor — declara.

Objetividade

A falta de respostas 
objetivas também pre-
judica, na avaliação do 
especialista, a qualidade 
do debate democrático. 
Quando um candidato 
evita responder a uma 
pergunta direta, o eleitor 
perde a oportunidade de 

compreender seu posi-
cionamento e avaliar seu 
preparo.

— A ausência de res-
postas objetivas — e de 
propostas — tem um im-
pacto seríssimo e com-
promete, sim, o debate 
democrático. O primeiro 
efeito é a descrença do 
eleitor, que passa a não 
acreditar nos políticos, 
haja vista que seus an-
seios por propostas não 
são considerados no de-
bate — afirma.

Para Lacerda, esqui-
var-se de questionamen-
tos pode demonstrar 
despreparo ou receio de 
abordar temas delicados. 
O eleitor, segundo ele, 
tem direito a esclareci-
mentos sobre questões de 
interesse público.

— O candidato a quem 
é proposta pergunta obje-
tiva sobre um fato e não 
a responde, quando evita 
tratar o assunto, negli-
gencia o direito do elei-
tor em ter a informação 
sobre o tema — avalia. O 
advogado acrescenta que 
a postura dos candidatos 
e a consistência de suas 
respostas devem pesar na 
decisão de voto. 

— O eleitor conscien-
te, ao perceber essas 
manobras evasivas, in-
suficiência de respostas, 
certamente vai conside-
rar essa postura na deci-
são de seu voto — con-
clui.

Aumento de 16% no orçamento para 2027 derruba 
argumentos contra aumento real para servidores

Sintram aponta que a folha de pagamento terá alta de apenas 4,27%, enquanto a defasagem salarial acumulada na última década ultrapassa 20%
Sintram Comunicação

O orçamento do município de Divi-
nópolis para o ano que vem é o maior 
da história e se aproxima de R$ 1,9 
bilhão. O aumento em relação a este 
ano é de mais de 16%. Já os gastos com 
pessoal, considerados pelo governo 
como o vilão dos gastos públicos, vão 
crescer pouco mais de 4%, mesmo com 
o grande contingente de novos servi-
dores nomeados a partir do concur-
so público. O presidente do Sintram, 
Marco Aurélio Gomes, diz que não há 
desculpa para a concessão de aumento 
real para os servidores municipais em 
2027.

A prefeita Janete Aparecida Silva 
(Avante) terá nas mãos quase R$ 1,9 bi-
lhão para administrar o município de 
Divinópolis em 2027. O Projeto da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) já está em 
tramitação na Câmara e chama a atenção 
pela maior variação para cima já regis-
trada na história da cidade. O projeto da 
LOA prevê receita e despesa para 2027 
de R$ 1,892 bilhão (R$ 1.892.230.528,98), 
o que representa um aumento de 16,66% 
em relação a 2026, estimado em pouco 
mais de R$ 1,6 bilhão.

Essa elevação orçamentária é a 
maior da história do município e, 
na prática, representa um acrésci-

mo nominal de R$ 270,2 milhões (R$ 
270.262.617,52) nos cofres públicos da 
cidade de um ano para o outro. Enten-
dimentos de economistas indicam que 
esse acréscimo significa que o muni-
cípio terá R$ 270 milhões a mais para 
custear serviços essenciais, cobrir a in-
flação do período ou destinar a novos 
investimentos em áreas como saúde, 
educação e infraestrutura. Significa 
também que há um avanço considerá-
vel nas receitas públicas, o que possi-
bilita a discussão da melhoria salarial 
para os servidores municipais com au-
mento acima da inflação.

Enquanto o orçamento total da Pre-
feitura de Divinópolis avança mais de 
16% para o próximo exercício, a proje-
ção de gastos com pessoal — que pas-
sará de R$ 800,7 milhões em 2026 para 
R$ 834,9 milhões em 2027 — terá um 
acréscimo modesto de apenas 4,27%. 
O indicador mostra que o impacto nos 
gastos públicos será mantido e que o 
peso do funcionalismo está perfeita-
mente acomodado dentro das previ-
sões. Os gastos analisados pela repor-
tagem incluem salários, benefícios, 
vantagens e obrigações sociais.

Para os mais de 5,7 mil servidores 
municipais que deverão estar na fo-
lha de pagamento no início de 2027, 
a matemática indicada nos números 

orçamentários contrasta com uma dé-
cada de perdas acumuladas superio-
res a 20%. “Estamos observando nos 
últimos anos o avanço do orçamento 
do município e a estagnação da folha 
de pagamento, que está abaixo dos 
índices previstos na Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Tivemos perdas con-
sideráveis nos últimos anos que não 
puderam nem ser discutidas. Foi mui-
to difícil o diálogo durante o governo 
Gleidson Azevedo e não mudou muito 
com a administração da prefeita Jane-
te, pelo menos nesse primeiro ano. A 
gente espera que em 2027 tenhamos 
um diálogo respeitoso, porém a valo-
rização dos servidores terá que sair do 
discurso para a recuperação real dos 
salários, pois está muito claro que di-
nheiro tem, falta boa vontade”, desta-
ca o presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Municipais de Divinópolis 
e Região Centro-Oeste (Sintram), Mar-
co Aurélio Gomes.

Aumento real

O orçamento total somente da Pre-
feitura para o próximo ano, que vai 
saltar de R$ 1,3 bilhão para R$ 1,6 bi-
lhão, projeta um salto histórico de 
19,10%. Os números oficiais compro-
vam que o impacto do funcionalismo 

está perfeitamente acomodado à reali-
dade financeira do município e desar-
mam qualquer argumento para negar 
uma revisão salarial acima da inflação 
em 2027. Diante de uma defasagem sa-
larial que já ultrapassa os 20% nos úl-
timos 10 anos, o sindicato reforça que 
a revisão acima da inflação não é ape-
nas viável, mas uma obrigação urgen-
te para fazer justiça a quem carrega os 
serviços públicos da cidade nas costas.

— O que a gente sempre reivindi-
cou é que o servidor seja visto como 
investimento e não como despesa. Isso 
é repetir o óbvio, já que não há serviço 
público qualificado sem mão de obra 
capaz de atender à demanda com a 
qualidade que o cidadão merece. Para 
a administração, oferecer serviço pú-
blico de qualidade é garantir avaliação 
positiva da população e, sem o ser-
vidor, isso não é possível — destaca 
Marco Aurélio Gomes. 

— Esse ano tivemos, mais uma vez, 
que aceitar a revisão salarial conforme 
o desejo do Executivo. Com números 
tão bons, conforme a previsão orça-
mentária mostra para 2027, esperamos 
que a prefeita saia do discurso para a 
prática e inicie a recuperação dos sa-
lários dos servidores municipais com 
aumento real no ano que vem —  con-
cluiu. 
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Dengue desacelera em Divinópolis, mas 
chuvas acendem alerta para novos casos
Município 
contabilizou 
62 novas 
confirmações entre 
julho e outubro, 
com média de um 
registro a cada 
dia e meio

Reprodução/Internet

Número teve baixo 
crescimento nos 

últimos três meses

Jonny Reisle

Divinópolis registrou um 
aumento de apenas 62 casos 
confirmados de dengue en-
tre julho e outubro, período 
de pouco mais de três meses 
em que a doença apresentou 
uma desaceleração significa-
tiva no município. Os dados 
dos boletins epidemiológi-
cos divulgados pela Secre-
taria Municipal de Saúde 
(Semusa) mostram que o 
total passou de 2.023 confir-
mações, em julho, para 2.085 
em outubro. Na prática, o 
crescimento representa uma 
média de aproximadamente 
um novo caso confirmado a 
cada um dia e meio, cenário 
bastante diferente do obser-
vado durante os meses de 
maior circulação do vírus.

Comparativo

O boletim publicado 

pela Prefeitura em 9 de ju-
lho, com dados extraídos 
no dia anterior, contabili-
zava 4.252 notificações e 
2.023 casos confirmados de 
dengue. Já o levantamento 
mais recente, divulgado em 
19 de outubro e atualizado 
até o dia 16, aponta 4.589 
notificações e 2.085 confir-
mações. No intervalo, fo-
ram acrescentadas 337 no-
tificações e 62 confirmações 
aos registros municipais. 
Os números estão sujeitos 
a alterações, conforme res-
salva da própria administra-
ção municipal.

A diferença entre notifi-
cações e confirmações é im-
portante: nem toda suspeita 

resulta em diagnóstico posi-
tivo. No período analisado, 
o total de notificações cres-
ceu 7,9%, enquanto o núme-
ro de casos confirmados au-
mentou aproximadamente 
3,1%. A evolução dos dados 
reforça a desaceleração da 
doença, embora os registros 
ainda indiquem circulação 
do vírus na cidade.

Sazonalidade 
influencia redução

A diretora de Vigilância 
em Saúde, Érika Camargos, 
explicou que a queda está 
relacionada a um conjun-
to de fatores, entre eles o 
comportamento sazonal da 
dengue e a continuidade 
das ações de vigilância, pre-
venção e controle realizadas 
pelo município.

— A transmissão é in-
fluenciada diretamente pe-
las condições climáticas, 
como temperatura, umidade 
e volume de chuvas. O perí-
odo de maior circulação da 
doença ocorre, geralmente, 
entre outubro e maio, quan-
do as condições ambientais 
favorecem a reprodução do 
mosquito Aedes aegypti — 
reforçou.

Dessa forma, a redução 
observada após os meses de 
maior transmissão é compa-
tível com o comportamento 
epidemiológico esperado. A 
diretora, entretanto, ressalta 
que não é possível atribuir a 
diminuição a uma única me-
dida, uma vez que diferen-
tes fatores contribuem para 
o cenário.

Entre as ações manti-
das pela Prefeitura estão 
as visitas domiciliares dos 
Agentes de Combate às En-
demias (ACE), a identifica-
ção e eliminação de cria-
douros, o tratamento focal 
quando indicado, os blo-
queios de transmissão, os 
levantamentos dos índices 
de infestação e os mutirões 
de limpeza. Também são 
desenvolvidas atividades 
de orientação e mobilização 
da população.

A administração muni-
cipal avalia positivamen-
te a redução dos registros, 
sobretudo em comparação 
com o período de maior 
transmissão. A Semusa pon-

dera, contudo, que a dimi-
nuição dos casos não signi-
fica que o risco tenha sido 
eliminado.

Chuvas exigem 
atenção redobrada

Com a aproximação do 
período chuvoso e a ten-
dência de aumento das 
temperaturas, a preocupa-
ção passa a ser a manuten-
ção do cenário epidemioló-
gico favorável. O acúmulo 
de água em recipientes e 
áreas descobertas pode 
criar condições para a re-
produção do mosquito, fa-
vorecendo uma nova eleva-
ção dos casos.

— A Prefeitura pretende 
manter o monitoramento 
dos índices de infestação, 
as visitas domiciliares, a 
eliminação de criadouros, 
o manejo ambiental e os 
bloqueios de transmissão 
quando necessários. A in-
tensificação dessas medidas 
antes e durante o período 
de chuvas é considerada 
fundamental para reduzir a 
proliferação do vetor — afir-
mou.

A diretora destaca que 
a queda registrada nos úl-
timos meses não deve pro-
vocar uma falsa sensação de 
segurança. Mesmo em pe-
ríodos de menor circulação 
viral, o mosquito permanece 
presente no ambiente urba-
no e pode encontrar condi-

ções favoráveis para se re-
produzir.

População também 
tem papel decisivo

A manutenção dos nú-
meros baixos depende, 
ainda, da participação dos 
moradores. A orientação da 
Semusa é que residências, 
estabelecimentos comerciais 
e demais imóveis sejam vis-
toriados semanalmente para 
identificar possíveis focos 
do mosquito.

Entre os cuidados reco-
mendados estão eliminar 
recipientes que acumulem 
água, manter caixas-d’água 
bem vedadas, limpar calhas, 
verificar ralos e descartar 
corretamente resíduos que 
possam servir de criadou-
ros. Também é importante 
permitir o acesso dos agen-
tes de combate às endemias 
aos imóveis para inspeção e 
orientação.

A redução dos registros 
em Divinópolis representa 
um cenário mais favorável 
em relação aos meses de 
maior transmissão, mas a 
continuidade desse resulta-
do depende da combinação 
entre vigilância pública e 
prevenção individual. Com 
a chegada das chuvas, a ma-
nutenção dos cuidados será 
essencial para evitar que a 
tendência de desaceleração 
seja revertida nos próximos 
meses.
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Cleitinho herdará déficit de R$ 10,5 bilhões

A equipe de transição do governador eleito Cleiti-
nho Azevedo acendeu o sinal de alerta máximo diante 
do déficit deixado nas contas públicas de Minas Ge-
rais. O Projeto de Lei Orçamentária Anual de 2027, 
encaminhado pelo governador Mateus Simões à As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais, prevê receitas 
de R$ 144,99 bilhões e despesas de R$ 155,50 bilhões, 
um déficit projetado de R$ 10,5 bilhões logo no primei-
ro ano da nova gestão. O valor equivale a 7,2% de toda 
a arrecadação prevista e, segundo especialistas, pode 
comprometer investimentos, serviços públicos e até o 
pagamento da folha. (Diário do Comércio)

Eleições 2026 fortalecem vereadores de JF

Seis vereadores de Juiz de Fora entraram nas Elei-
ções 2026 em busca de uma vaga na Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG) ou na Câmara dos 
Deputados. Dois conseguiram: Roberta Lopes (PL) e 
Sargento Mello-Casal (PL). Para os outros quatro, a 
disputa terminou sem mandato novo, mas com mais 
votos, exposição e um teste do alcance de suas bases 
eleitorais. Na avaliação de pesquisadores, os resulta-
dos também ajudam a projetar os movimentos políti-
cos da cidade para 2028. (Tribuna de Minas)

Santa Rita ganha uma ponte estratégica

Sediada em Santa Rita do Sapucaí, a LP Comex atua 
como uma ponte estratégica entre empresários brasi-
leiros e o mercado chinês. Especializada em importa-
ção por encomenda e assessoria completa, a empresa 
simplifica processos burocráticos, tributários e logís-
ticos, permitindo que o empresário foque no cresci-
mento do seu negócio. Com uma equipe que mantém 
presença constante na China para garantir qualidade 
e segurança nas operações, a LP Comex transforma 
a complexidade do comércio exterior em vantagem 
competitiva para quem empreende no sul de Minas e 
em todo o Brasil. (Varginha Digital)

Valadares debate impactos do El Niño

A possibilidade de ocorrência de um El Niño muito 
forte no segundo semestre de 2026 já acendeu o alerta 
em órgãos de proteção e defesa civil para diferentes 
cenários climáticos que podem afetar Governador Va-
ladares e a região do Vale do Rio Doce. Diante des-
se cenário, a Prefeitura de Governador Valadares, 
por meio da Coordenadoria Municipal de Proteção 
e Defesa Civil, reforça o monitoramento e orienta a 
população sobre os possíveis efeitos do fenômeno e a 
importância da prevenção. Segundo o planejamento 
apresentado pela Defesa Civil Municipal, informações 
da Noaa e do Instituto Nacional de Meteorologia in-
dicam probabilidade superior a 90% de ocorrência de 
um El Niño muito forte até novembro de 2026. (Jornal 
da Cidade)

Cooperativas formam novos empreendedores

Com seus pouco mais de sete mil habitantes, São 
Roque de Minas é conhecida nacionalmente como 
porta de entrada para o Parque Nacional da Serra da 
Canastra, e quem a visita não imagina que está numa 
região de uma das maiores experiências de educação 
empreendedora ligada ao cooperativismo de Minas 
Gerais e do Brasil. Desde 2013, 120 escolas municipais 
e estaduais de 17 municípios participam de ações de 
empreendedorismo e cooperativismo que constam 
em suas matrizes curriculares. As ações já alcança-
ram mais de 60 mil crianças e jovens que, desde cedo, 
aprendem sobre educação financeira, gestão de negó-
cios, investimentos, cooperação e coletividade. (Ob-
servo)

Orçamento de Uberaba pode chegar a R$ 2,96 bi

A Prefeitura Municipal protocolou na Câmara de 
Vereadores a proposta da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) que define o orçamento de Uberaba para 2027. 
O projeto prevê uma receita e despesa estimada em R$ 
2,963 bilhões para o próximo exercício. O texto come-
çou a tramitação legislativa e os parlamentares devem 
concluir a votação até o fim de dezembro deste ano em 
Uberaba. Quatro áreas estratégicas concentram apro-
ximadamente 76% de todos os recursos da cidade. A 
Saúde lidera o montante com R706,9milhões. Em se-
guida aparecem o Saneamento com R 595,7 milhões, 
a Educação com R563,8milhões e a Previdência Social 
com R 388,7 milhões. (O Regionalzão)

VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão) Com opção de 
moradia. R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152 - 
(31) 991395828

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Divinópolis ganha quase 7 mil  
novas empresas em nove meses
MEIs lideram as 
formalizações, 
enquanto a 
prestação de 
serviços concentra 
o maior saldo 
positivo entre 
os setores da 
economia local

Divulgação/PMD

Município encerrou 
o período com 
45.099 CNPJs 

ativos, dos quais 
mais de 27 mil são 

registrados na 
categoria de MEI

Jorge Guimarães

Divinópolis mantém 
o ritmo de expansão do 
empreendedorismo e re-
gistra saldo positivo na 
abertura de empresas 
em 2026. Entre janeiro e 
setembro, o município 
contabilizou 6.858 novos 
negócios e 4.113 encerra-
mentos, resultando em 
um saldo de 2.745 empre-
sas. Os dados do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) mostram a mo-
vimentação do ambiente 
empresarial local e a par-
ticipação dos diferentes 
setores da economia na 
criação de novos empre-
endimentos.

O resultado dá con-
tinuidade ao desempe-
nho registrado em 2025, 
quando Divinópolis con-
tabilizou 1.633 novas em-
presas, reafirmando sua 
posição entre os municí-
pios mineiros com forte 
vocação empreendedora.

— O movimento refle-

te a iniciativa de empresá-
rios e trabalhadores que 
buscam oportunidades de 
negócios, formalização de 
atividades e inserção no 
mercado — avalia o eco-
nomista Leandro Maia.

Microempreendedores

Os Microempreende-
dores Individuais (MEIs) 
foram os principais res-
ponsáveis pelas novas 
formalizações em Divinó-
polis nos nove primeiros 
meses de 2026. Ao todo, a 
categoria registrou 5.315 
aberturas. Na sequência, 
aparecem as empresas de 
médio porte, com 1.205 
novos registros. As em-
presas de pequeno porte 
somaram 142 aberturas, 
enquanto as demais ca-
tegorias contabilizaram 
196.

O levantamento tam-
bém aponta que 4.113 em-
presas encerraram suas 
atividades no período. 
Desse total, 2.929 eram 
MEIs, seguidos pelas em-
presas de médio porte, 
com 1.070 fechamentos. 
As empresas de pequeno 
porte registraram 61 en-
cerramentos, enquanto as 
demais categorias soma-
ram 53.

— Apesar dos fecha-
mentos, o saldo perma-
neceu positivo, indicando 
que o número de novas 
constituições empresa-
riais superou o de empre-
sas que deixaram o mer-
cado. Os dados também 
evidenciam o peso dos 
pequenos negócios na 
dinâmica econômica da 
cidade — pontua o eco-
nomista.

Prestação 
de serviços

Na análise por seg-
mentos, a prestação de 
serviços apresentou o 
melhor resultado em Di-

vinópolis. Foram abertas 
3.949 empresas e encer-
radas 2.174, garantindo 
saldo positivo de 1.775 
negócios. O desempe-
nho coloca o setor na 
liderança da expansão 
empresarial e reforça 
sua importância para a 
economia local.

A indústria também 
apresentou resultado fa-
vorável, com saldo posi-
tivo de 548 empresas. Já 
o comércio, tradicional-
mente um dos principais 
motores do desenvolvi-
mento econômico do mu-
nicípio, registrou 1.376 
aberturas e 974 encerra-
mentos, totalizando saldo 
de 402 negócios.

No agronegócio, fo-
ram contabilizadas 43 
novas empresas e 23 en-
cerramentos, resultando 
em saldo positivo de 20 
empreendimentos. Dessa 
forma, todos os segmen-
tos citados apresentaram 
mais aberturas do que 
fechamentos no período 
analisado.

— Os números de-
monstram que a expan-
são empresarial em Divi-
nópolis está distribuída 
entre diferentes ativida-
des econômicas, embora 
os serviços concentrem a 
maior contribuição para o 
saldo positivo — observa 
Maia.

Município 

O Sebrae-MG também 
divulgou o estoque de 
empresas ativas em Di-
vinópolis, que chegou a 
45.099 CNPJs. Desse total, 
27.646 são Microempre-
endedores Individuais, 
enquanto 13.259 corres-
pondem às empresas de 
médio porte. As empre-
sas de pequeno porte so-
mam 2.139 registros, e as 
demais categorias totali-
zam 2.055.

Na divisão por seto-
res, a prestação de ser-
viços concentra o maior 
número de empresas ati-
vas, com 22.508 registros. 
O comércio aparece em 
seguida, com 11.772, en-
quanto a indústria reúne 
10.538 empresas. O agro-

negócio contabiliza 277 
CNPJs ativos.

— O panorama evi-
dencia a importância dos 
pequenos negócios para a 
estrutura empresarial de 
Divinópolis e a força dos 
setores de serviços, co-
mércio e indústria na ge-
ração de renda e na mo-
vimentação econômica. 
Ao mesmo tempo, o nú-
mero de encerramentos 
reforça que a abertura de 
empresas é apenas uma 
parte do desafio: manter 
os empreendimentos em 
funcionamento também 
é fundamental para a 
sustentabilidade da eco-
nomia local — analisa o 
economista.

Minas Gerais

O cenário de Divinó-
polis acompanha o de-
sempenho observado 
em Minas Gerais. Entre 
janeiro e setembro de 
2026, o Estado registrou 
91.526 constituições em-
presariais, crescimento 
de 4,11% em relação ao 
mesmo período de 2025, 
quando foram abertas 
87.912 empresas.

No intervalo, 69.144 
negócios encerraram suas 
atividades, resultando em 
saldo positivo de 22.382 
empresas. A prestação 
de serviços foi o grande 
destaque estadual, com 
69.424 constituições em-
presariais, demonstrando 
a participação expressiva 
do setor na expansão dos 
negócios em Minas.

— Os resultados mos-
tram que, mesmo diante 
das incertezas econômi-
cas e políticas, o empre-
endedorismo continua 
movimentando a econo-
mia mineira. Em Divinó-
polis, o saldo positivo e o 
estoque superior a 45 mil 
empresas ativas reforçam 
a relevância do município 
como centro regional de 
negócios, embora a con-
tinuidade desse cresci-
mento dependa também 
da capacidade dos em-
preendedores de superar 
desafios e manter suas 
atividades — conclui o 
economista.
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Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLXXII

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

“Trump nuke Brasil”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
(DIVINÓPOLIS CLUBE)

Em cumprimento ao disposto no § 7º, do Art. 24, 
do Estatuto Social do Divinópolis Clube, na impossi-
bilidade de Notificação Escrita e Pessoal, convocamos 
os sócios proprietários das cotas abaixo elencadas, para 
comparecimento à Secretaria, à Rua São Paulo, 286, 
Centro, Divinópolis-MG, para, no prazo improrrogável 
de 10 (dez) dias, regularizar suas pendências, findo o 
qual operar-se-á a automática exclusão do quadro so-
cial.

1.	 Adilson Henrique Tiago de Meira
2.	 Alison Muniz Cardoso
3.	 Emerson Torres
4.	 Fabiana Liberato Rios Zeza
5.	 Fabrício Silva Meireles
6.	 Helena Pinto do Amaral
7.	 Ivane Ferreira Silva Sousa
8.	 Jaqueline Gonçalves dos Santos
9.	 Lilian de Figueiredo
10.	Luis Felipe Gomes Silva
11.	Marcelo Aparecido Rodrigues
12.	Tatyane Paulino
13.	Wesley Henrique Pereira

Anderson de Sá Procópio
Diretor Presidente

Em nove meses, Divinópolis supera números de 
anos anteriores em casos de estupro de vulnerável

De janeiro a setembro de 2026, 
foram 20 registros no município; 
três ocorrências tiveram motivação 
relacionada ao convívio familiar

Divulgação/PMD

Homem é preso 
em Divinópolis por 
estupro em Cajuru 

neste domingo

Jonny Reisle

Por trás de cada regis-
tro de violência sexual 
contra crianças, há uma 
história que exige atenção, 
acolhimento e proteção. 
Em Divinópolis, foram 
contabilizados 20 casos de 
estupro de vulnerável en-
tre janeiro e setembro de 
2026, número que já supe-
ra o total anual registrado 
em 2022, 2023 e 2025. Em 
três dessas ocorrências, a 
motivação esteve relacio-
nada ao convívio familiar, 
em uma taxa no município 
que chega a 8,17 casos por 
100 mil habitantes.

Prisão na mata

O tema ganha ainda 
mais relevância após a 
prisão em flagrante de um 
homem de 60 anos, no do-
mingo, 18, suspeito de vio-
lência sexual contra uma 
criança de 10 anos em Car-
mo do Cajuru, município 
vizinho. Segundo a Polícia 
Militar, a criança teria re-
latado à família que o sus-
peito, companheiro de sua 
avó, tocou em seus seios 
sem consentimento. 

O caso chama a atenção 
para a importância de aco-
lher os relatos das vítimas e 
garantir que situações de vio-
lência sejam denunciadas e 
investigadas, inclusive quan-
do envolvem pessoas próxi-
mas ao ambiente familiar.

A ocorrência foi regis-
trada após os militares se-
rem acionados para aten-
der à denúncia. Depois 
do atendimento inicial, a 
equipe iniciou buscas pelo 
homem, que havia deixa-
do o local. Ele foi encontra-
do escondido em uma área 
de vegetação nas proximi-
dades de uma chácara, no 
bairro Ferrador.

O suspeito foi preso em 
flagrante, recebeu atendi-
mento médico e, posterior-
mente, foi conduzido à De-
legacia de Polícia Civil, em 
Divinópolis, para as pro-
vidências legais. A criança 
também recebeu atendi-
mento médico, e o Conse-
lho Tutelar foi comunicado 
para acompanhar o caso.

Carmo do Cajuru

Em Carmo do Cajuru, 
foram contabilizados três 
casos de estupro de vulne-
rável entre janeiro e setem-
bro de 2026. Ao longo de 
todo o ano de 2025, somen-
te um caso foi registado no 
município. Dessa forma, a 
cidade já soma o triplo das 
ocorrências contabilizadas 
no ano anterior.

Embora os números ab-
solutos sejam menores que 
os de Divinópolis, a evolu-
ção dos registros chama a 
atenção para a necessidade 
de acompanhamento dos 
casos e fortalecimento das 
medidas de proteção às 
crianças e aos adolescen-
tes. Os dados, isoladamen-
te, não permitem deter-
minar se houve aumento 
efetivo da violência ou se a 
variação está relacionada, 
entre outros fatores, a mu-
danças no número de de-
núncias e na identificação 
das ocorrências.

Histórico de 
Divinópolis

O levantamento mostra 
oscilações no número de 
registros em Divinópolis 
ao longo da última déca-
da. Em 2016, foram conta-
bilizados 31 casos. No ano 
seguinte, o total subiu para 
54, antes de cair para 37 em 
2018. Em 2019, o município 
alcançou o maior número 

da série histórica apresen-
tada, com 71 ocorrências.

Em 2020, foram regis-
trados 20 casos, enquan-
to 2021 fechou com 40. A 
partir de 2022, os números 
permaneceram abaixo do 
patamar atual: foram 12 re-
gistros naquele ano, 19 em 
2023, 22 em 2024 e 16 em 
2025. Entre janeiro e setem-
bro de 2026, porém, o total 
chegou a 20 ocorrências.

O resultado parcial des-
te ano já supera os totais 
anuais de 2022, 2023 e 2025. 
Em relação a 2024, quando 
houve 22 registros, faltam 
apenas dois casos para que o 
município alcance o mesmo 
patamar, mesmo com três 
meses ainda fora do perío-
do contabilizado. A taxa de 
8,17 ocorrências por 100 mil 
habitantes permite observar 
os registros em relação ao ta-
manho da população. 

Ambiente 
familiar

A informação de que 
três dos casos registrados 
em Divinópolis em 2026 
tiveram motivação relacio-
nada ao convívio familiar 
também chama a atenção 
para a complexidade desse 
tipo de violência. Quan-
do o suspeito faz parte do 
círculo de convivência da 

criança, a identificação e a 
denúncia podem ser difi-
cultadas por vínculos de 
confiança, dependência ou 
proximidade com a família.

O ambiente familiar, 
que deveria representar 
proteção, pode se tornar 
um espaço de vulnerabili-
dade quando há violência. 
Por isso, a orientação de 
profissionais e órgãos de 
proteção é que relatos de 
crianças sejam acolhidos 
com seriedade, sem culpa-
bilização da vítima, e enca-
minhados aos serviços res-
ponsáveis para apuração e 
acompanhamento.

O estupro de vulnerável 
é caracterizado pela legis-
lação brasileira, entre ou-
tras situações, pela prática 
de ato sexual com menores 
de 14 anos. A lei não con-
sidera válido eventual con-
sentimento da vítima nessa 
faixa etária. A responsabi-
lização criminal depende 
da apuração dos fatos e da 
atuação das autoridades 
competentes.

Como denunciar

Suspeitas ou situações 
de violência contra crian-
ças e adolescentes podem 
ser comunicadas ao Con-
selho Tutelar, às delegacias 
de polícia ou pelo Disque 
100, canal nacional de de-
núncias de violações de 
direitos humanos. Em situ-
ações de emergência, a Po-
lícia Militar pode ser acio-
nada pelo telefone 190.

Mais uma humilhação contra a nação brasileira. Em uma 
manifestação (?) no último domingo, 18, foi usada a imagem 
de um míssil inflável na Avenida Paulista, acompanhada da 
mensagem – Trump Nuke Brazil – dirigida a Donald Trump 
para que ele bombardeie o Brasil, expondo, mais uma vez, a 
falta de limites do antipatriotismo bolsonarista em mais uma 
grotesca contradição política, a qual não pode ser reduzida a 
uma provocação popular de ignorantes.

O episódio vergonhoso permite examinar a profunda con-
tradição dos “patriotas de araque” pedindo (pasme-se!) para 
transformar o próprio país em alvo de destruição por uma po-
tência estrangeira — como afirmar a defesa da nação e, simul-
taneamente, representar seu bombardeio como solução políti-
ca, inclusive sem pensar na possibilidade de a própria família 
ser alvejada?

Quando a derrota de um adversário passa a ser imaginada 
por meio da destruição do território nacional, a retórica patrió-
tica entra em conflito com o próprio princípio da soberania que 
afirma defender. Ora, o patriotismo não se mede pela quan-
tidade de bandeiras empunhadas, ou pelas cores utilizadas, 
ou pela intensidade dos discursos contra os adversários. Seu 
conteúdo político mais elementar é o reconhecimento de que 
o país e a nação brasileira não pertencem a um partido, a uma 
família política ou a um grupo ideológico.

O Brasil não é propriedade estadunidense, tampouco de 
quem deseja entregá-lo de bandeja. Este país maravilhoso é o 
espaço comum de milhões de pessoas, inclusive daqueles que 
não compartilham as convicções dos manifestantes.

Por isso, pedir a uma potência estrangeira que ataque o 
próprio país ultrapassa os limites da oposição política conven-
cional. Nesse sentido, é legítimo caracterizar o gesto como uma 
manifestação covarde de antinacionalismo e uma negação prá-
tica de qualquer solidariedade patriótica. Seu conteúdo revela 
um desprezo simbólico pela soberania brasileira, ainda que 
não seja possível, a partir de um episódio isolado, determinar 
as convicções íntimas de todos os envolvidos.

A questão, portanto, não é exigir submissão ao governo 
brasileiro, muito menos impedir críticas radicais às institui-
ções. Uma sociedade livre depende da possibilidade de contes-
tar governantes, denunciar abusos e lutar pela transformação 
do Estado. O que não se pode fazer é confundir a oposição a 
um governo com a autorização simbólica para que uma potên-
cia estrangeira destrua o país onde vivem também os próprios 
opositores.

Uma pátria não deixa de ser pátria quando seu governo 
desagrada a uma parcela da população. Tampouco se torna 
legítimo desejar sua destruição para impedir que adversários 
políticos permaneçam no poder. Qualquer patriota verdadeiro 
sabe disso.

O episódio, portanto, deixa uma conclusão e uma pergun-
ta. A conclusão é que esquerda e direita devem se unir contra a 
falácia bolsonarista. E a pergunta incontornável é para os mes-
mos bolsonaristas ligados ao tal episódio: se a vitória de um 
grupo vale mais do que a soberania do país, o que exatamente 
esse grupo pretende defender quando afirma agir em nome 
da pátria? 
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Aniversariantes do mêsAniversariantes do mêsAniversariantes do mês

Geruza de Brito

Daniela Nery 

Marina de Alcântara

Inara Tavares 

Márcia Mota

Vânia Ordones

Viviane Carregal 

03/10

11/10

13/10

11/10

24/10

13/10

28/10

Ela é musicista e violi-
nista e transforma notas em 
emoção e encontra, na deli-
cadeza de seu instrumento, 
uma maneira singular de 
despertar sentimentos, ar-
rancar sorrisos e emocionar 
corações. Não é difícil sa-
ber que estamos falando de 
Geruza de Brito, que come-
morou, no dia 3 de outubro, 
mais um ano de vida. Ela, 
que traz consigo o talento, a 
sensibilidade e a paixão que 
fazem de sua trajetória uma 
história especial, é nossa Mu-
lher Destaque e nossa B2M.

Dona de um talento úni-
co, Geruza ultrapassa parti-
turas e alcança lugares onde 
as palavras nem sempre 
conseguem chegar. A nossa 
amada musicista tem o dom 
de fazer do violino uma ex-
tensão dos sentimentos e da 
própria vida.

Desejamos que o novo 
ciclo seja generoso em saú-
de, amor, inspiração e novas 
oportunidades de emocionar 
o mundo com sua arte. Afi -
nal, algumas pessoas tocam 
instrumentos; outras, como 
Geruza, tocam almas.

Daniela Faria Nery é dona 
de uma luz que não se expli-
ca, apenas se sente, e é um 
privilégio imenso conviver 
com essa mulher de essência 
bonita, íntegra, de caráter fi r-
me e coração generoso. Uma 
pessoa justa, que carrega nos 
valores a força de suas esco-
lhas e, no amor, a delicadeza 
de quem compreende o que 
realmente importa.

Mãe amorosa, mulher ad-
mirável e profi ssional que faz 
da medicina uma forma de 
transformar vidas, Daniela vai 
muito além do conhecimento 
e da técnica. Com suas mãos, 

ajuda mulheres a recuperarem 
a autoestima, reencontrarem a 
confi ança e voltarem a sorrir.

O dia 11 de outubro foi es-
colhido por Deus para que nós 
celebrássemos a vida dela, da 
nossa B2M, que é tão especial 
para tanta gente. Do lado de 
cá, desejamos que este novo 
ano seja generoso com quem 
tantas vezes ajuda outras pes-
soas a se sentirem mais boni-
tas, confi antes e felizes. Que 
você receba de volta, multipli-
cado, todo o bem que espalha, 
todo o carinho que oferece e 
toda a luz que deixa pelo ca-
minho.

A menina mulher de olhos 
lindos e sorriso doce, que car-
rega consigo uma combinação 
especial, completou mais um 
ano de vida no dia 13 de ou-
tubro. Marina de Alcântara 
traz consigo a sensibilidade 
de quem não perdeu a es-
sência ao crescer e a força de 
quem aprendeu a transformar 
sonhos em caminhos. Uma 
mulher que une delicadeza, 
inteligência e propósito para 
construir sua própria história 
e inspirar outras mulheres.

Advogada com sólida atu-
ação em Direito Médico e da 
Saúde, além das áreas cível, 

trabalhista e previdenciária, 
Marina conduz sua trajetória 
com ética e compromisso. No 
B2M, soma sua voz e experi-
ência ao propósito de forta-
lecer mulheres, impulsionar 
o coletivo e contribuir para o 
desenvolvimento de Divinó-
polis.

O nosso desejo é que este 
novo ano seja repleto de con-
quistas, encontros transforma-
dores e sonhos realizados. Que 
você siga ocupando espaços, 
abrindo caminhos e fazendo 
da própria história inspiração 
para tantas outras mulheres.

Feliz aniversário, Marina!

Quem também celebrou a 
chegada de um novo ano, no 
dia 11 de outubro, foi a nossa 
querida Inara Tavares. Quem 
a conhece sabe que ela é da-
quelas pessoas que iluminam 
os lugares por onde passam. 
Dona de uma alegria conta-
giante e de uma energia que 
faz bem, ela transforma encon-
tros em momentos especiais 
e inspira pela leveza com que 
vive a vida. É impossível não se 
contagiar com a presença dessa 
enfermeira de trajetória sólida.

Esposa de Anselmo e mãe 
amorosa de Sarah, Inara reúne 

sensibilidade, competência e 
uma determinação admirável. 
É uma mulher que não apenas 
sonha, mas se movimenta, en-
frenta desafi os e trabalha para 
transformar desejos em con-
quistas.

Desejamos é que o novo 
cicli traga sonhos realizados, 
caminhos abertos e muitas ale-
grias. Que você continue espa-
lhando sua luz por onde passar 
e encontre, em cada conquista, 
novos motivos para sorrir.

Feliz vida, Inara! Que nunca 
lhe faltem coragem para sonhar 
e determinação para realizar!

Márcia Mota faz da pró-
pria trajetória uma oportuni-
dade de abrir caminhos para 
outras. Com mais de duas 
décadas dedicadas à educa-
ção superior, ela construiu 
uma história marcada pela 
liderança, pela inovação e 
pela crença no poder trans-
formador do conhecimento.

À frente da liderança re-
gional da UNA, a nossa B2M, 
acompanha o desenvolvi-
mento de diferentes unida-
des, contribuindo para for-
talecer a educação e ampliar 
oportunidades. Um caminho 

que revela a força de quem 
compreende que educar vai 
muito além de ensinar: é 
inspirar, despertar talentos 
e ajudar pessoas a descobri-
rem o próprio potencial.

Celebraremos a vida des-
sa mulher, no dia 24 de ou-
tubro, que faz da liderança 
uma ferramenta de trans-
formação. E queremos que 
a vida lhe reserve encontros 
especiais, sonhos renovados 
e a alegria de testemunhar 
os frutos de tudo aquilo que 
você ajuda a fl orescer. Feliz 
aniversário!

Há almas que enxergam 
beleza onde muitos veem 
apenas detalhes. E Vânia Or-
dones é exatamente assim. 
Uma mulher de sensibilida-
de singular, que encontra na 
arte uma forma de expressar 
sentimentos, despertar emo-
ções e tocar corações. Sua 
essência delicada revela a be-
leza de quem sente profun-
damente e transforma essa 
sensibilidade em algo capaz 
de encantar.

O dia 13 de outubro foi 
feito para celebrar sua vida, 
sua história e o dom de tor-

nar o mundo mais bonito por 
meio de sua arte. Desejamos 
que o novo ciclo da nossa 
B2M seja repleto de inspi-
ração, encontros especiais 
e motivos para sorrir. Que 
nunca lhe faltem delicadeza 
para sentir, liberdade para 
criar e sonhos que façam 
seus olhos brilharem.

Feliz vida, feliz novo ano, 
Vânia! Que sua arte continue 
sendo extensão de sua alma 
e que a vida lhe devolva, em 
beleza e afeto, todo o encanto 
que você espalha pelo mun-
do.

A trajetória de Viviane 
Carregal foi construída com a 
força de quem sabe que a ex-
celência está nos detalhes, na 
responsabilidade e na maneira 
como se relaciona com as pes-
soas. Ela é uma profi ssional 
cuja caminhada refl ete dedi-
cação, organização e compro-
misso, reunindo experiência e 
competência em uma trajetória 
marcada pelo cuidado e pela 
seriedade.

Especialista em registro 
de marcas e patentes, Viviane 
conhece o valor da confi ança e 
da capacidade de transformar 
desafi os em soluções. Sua ex-
periência revela a importância 

de quem trabalha com inteli-
gência, sensibilidade e visão 
estratégica nos bastidores das 
grandes decisões.

Nossa querida B2M com-
pletará mais um ano de vida 
no dia 28 de outubro, e celebra-
mos sua trajetória e brindare-
mos tudo o que ainda está por 
vir. Sem sombra de dúvidas, o 
seu novo ciclo será de muita 
saúde, alegrias, novas oportu-
nidades e realizações que farão 
cada passo valer a pena.

Feliz aniversário, Viviane! 
Que você siga contagiando to-
dos ao seu redor e que sua pre-
sença continue sempre soman-
do àqueles que te rodeiam.

Feliz aniversário!
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Larissa Gomes é convocada para a Seleção de 
Boliche de Surdos e levará Divinópolis à Colômbia
Auxílio municipal custeará passagem 
aérea para disputa continental entre 24 
e 29 de novembro, em Medellín

Divulgação

Larissa embarca 
para a Colômbia 

em novembro

Da Redação

A atleta de Divinópo-
lis Larissa Gomes Mou-
rão foi convocada para 
integrar a Seleção Brasi-
leira de Boliche e dispu-
tará o Campeonato Pan-
-Americano de Boliche 
de Surdos 2026, que será 
realizado entre os dias 
24 e 29 de novembro, em 
Medellín, na Colômbia. 
Para contribuir com sua 
participação, a Prefeitura 
de Divinópolis, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Esportes e Juventude 
(Semej), concedeu auxílio 
financeiro para a passa-
gem aérea da atleta.

O Campeonato Pan-A-
mericano de Boliche de 
Surdos é promovido pela 
Organização Desportiva 
Pan-Americana de Sur-
dos (Panamdes).

Valorização

A convocação foi con-
firmada pela Confedera-
ção Brasileira de Despor-
tos dos Surdos (CBDS), 
entidade responsável 
pela representação bra-

sileira na competição, na 
última semana. O campe-
onato reunirá surdoatle-
tas de diferentes países 
das Américas, propor-
cionando uma impor-
tante oportunidade de 
intercâmbio esportivo, 
integração e valorização 
do esporte para pessoas 
surdas.

Vestir a camisa da Se-
leção Brasileira e disputar 
uma competição inter-
nacional representa um 
marco importante na tra-
jetória de qualquer atleta. 
Para Larissa, a participa-
ção no Pan-Americano 
será uma oportunidade 
de representar o Brasil, 
demonstrar seu potencial 
esportivo e buscar novos 
resultados diante de com-
petidores de outros paí-
ses.

Apoio

A ajuda da Prefeitura 
de Divinópolis é funda-
mental para transformar 
essa oportunidade em 
realidade. Por meio do 
Programa de Apoio ao 
Esporte Amador, insti-

tuído pela Lei Municipal 
nº 9.110/2022, e com re-
cursos provenientes da 
emenda impositiva do 
vereador Anderson da 
Academia, destinada ao 
transporte de atletas, o 
município concedeu au-
xílio financeiro para a 
passagem aérea da atleta, 
contribuindo para viabi-
lizar sua participação na 
competição internacional.

Larissa destacou a im-
portância do incentivo 
recebido e agradeceu o 
apoio do município para 
a realização desse impor-
tante desafio em sua traje-
tória esportiva.

— Quero agradecer à 
Prefeitura de Divinópolis 
e à Secretaria Municipal 
de Esportes e Juventude 
pelo apoio e incentivo. 
Representar Divinópolis 
e o Brasil no Campeo-
nato Pan-Americano de 
Boliche de Surdos é uma 
oportunidade muito es-
pecial e a realização de 
um grande sonho. O au-
xílio com a passagem aé-
rea faz toda a diferença 
para que eu possa parti-
cipar dessa competição. 
É muito importante saber 
que temos esse reconheci-
mento e apoio para con-
tinuar buscando nossos 
objetivos. Vou dar o meu 
melhor e representar com 
muito orgulho o Brasil e 
Divinópolis — destacou.

Lucas Alberto é ‘Double Gold’ 
em campeonato internacional

Atletas da equipe Pantera Negra são 
destaque em competição de Jiu-Jitsu

José Carlos 
de Oliveira

Os atletas Lucas Al-
berto e Thyago Tayllon, 
representantes da equipe 
Pantera Negra, de Divi-
nópolis, foram destaques 
no Rio de Janeiro Spring 
International Open, cam-
peonato organizado pela 
International Brazilian 
Jiu-Jitsu Federation (IB-
JJF), realizado no último 
fim de semana, dias 16 e 
17, no Rio de Janeiro.

Double Goild

Com mais uma atua-
ção de destaque, Lucas 
Alberto conquistou o 
Double Gold, título con-
cedido ao atleta que ven-
ce tanto a categoria de 
peso quanto a disputa do 
absoluto, na qual compe-
tidores de diferentes cate-
gorias de peso se enfren-
tam. O resultado reforça 
a consistência do atleta 
no cenário competitivo e 
amplia sua sequência de 
conquistas em competi-
ções de alto nível.

Terceiro colocado

Já Thyago Tayllon ga-

rantiu o 3º lugar em sua 
primeira competição de 
nível internacional, resul-
tado expressivo que mar-
ca sua estreia nesse cená-
rio e evidencia o trabalho 
desenvolvido pela equipe 
Pantera Negra na forma-
ção e preparação de seus 
atletas.

Número 1

Com o resultado do 
fim de semana no Rio 
de Janeiro, Lucas Alber-
to consolidou sua po-
sição como número 1 
do ranking nacional e 
integrante do top 3 do 
ranking internacional em 
sua categoria. O desem-
penho representa mais 
um importante passo em 
sua trajetória esportiva, 
seguindo a levar com su-
cesso o nome de Divinó-
polis e da equipe Pantera 
Negra a competições de 
projeção nacional e inter-
nacional.

Equipe

Os atletas dedicaram 
os resultados no cam-
peonato ao trabalho de 
seus professores, Bruno 
Torres e Samuel Rocha, 

aos companheiros da 
equipe e aos familiares, 
que são fundamentais 
em suas trajetórias es-
portivas.

Os resultados refor-

çam o trabalho da equipe 
Pantera Negra e levam o 
nome de Divinópolis ao 
cenário competitivo do 
jiu-jítsu nacional e inter-
nacional.

Redes sociais

Divinopolitano é destaque em 
competição no Rio de Janeiro

Cabulosas em alta
Depois de conviver com um tempo de altos e baixos 

na temporada, frustrando a expectativa da maioria de 
seus torcedores e até do próprio grupo, com uma cam-
panha abaixo do que se esperava em competições nacio-
nais, as Cabulosas enfim deram o ar da graça e estrearam 
com uma grande vitória na Copa Libertadores feminina 
de 2026, que está sendo disputada em Quito, no Equador.

Vitória maiúscula

Mais que os três pontos em sua primeira partida in-
ternacional, o triunfo sobre a LDU na última sexta-feira, 
16, representou um passo decisivo para as meninas da 
Raposa, que seguem mais viva que nunca e como favo-
ritas a uma das duas vagas de seu grupo às quartas de 
final. A vitória sobre as donas da casa deve sim ser vista 
com novos olhos, como fundamental para as pretensões 
da Raposa, pois foi bem mais que a qualidade do futebol, 
foi o time saber conviver com as adversidades do jogo, 
atuando numa altitude de quase 3 mil metros e contra 
uma equipe já acostumada às essas dificuldades.

Pode sonhar

As Cabulosas enfrentaram o Bolivar, na tarde desta 
segunda-feira, 19, saem duelo pela segunda rodada, e 
dependendo dos resultados, do confronto entre Olímpia 
e LDU, podem já ter encaminhado sua passagem à próxi-
ma fase. Mas este nem é o detalhe mais importante a ser 
analisado neste momento.

Acontece que vencer e abrir vantagem sobre a LDU, 
em teoria a adversária mais forte do grupo C, deu sim às 
Cabulosas chance de avançar em primeiro lugar e, em 
teoria, enfrentar um adversário mais fácil nas quartas de 
final. E, como pelo chaveamento da competição, não terá 
que enfrentar as brasileiras, favoritas em seus grupos, 
antes de uma final, o sonho de o Cruzeiro chegar à deci-
são da Libertadores segue sim mais vivo que nunca.

Base também brilha
Se o time principal começou com o pé direito a dis-

puta de sua primeira Libertadores, por aqui nas Minas 
Gerais, as coisas também seguem às mil maravilhas para 
o futebol feminino do Cruzeiro, que no domingo con-
quistou o bicampeonato do Mineiro Sub-17, com uma 
campanha perfeita, de seis vitórias em igual número de 
jogos, 47 gols marcados e apenas um sofrido. Pedir mais 
que isso já seria querer demais.

Reprodução/TV FMF

Nova goleada

Na grande final do domingo, 18, o triunfo foi frente 
o bom time do América de Teófilo Otoni. Em jogo que 
aconteceu na Toca da Raposa I, em Belo Horizonte, e as 
meninas da Raposa novamente brilharam, e encerraram 
a competição com 100% de aproveitamento.

A equipe celeste já havia conquistado o título em 2025, 
quando venceu o América na decisão. Agora, com mais 
uma conquista, as Cabulosinhas confirmam o domínio 
na categoria e levantam a taça mineira pelo segundo ano 
consecutivo.

Na goleada sobre o América, Andressa, Milca – a cra-
que do time (duas vezes), Ana Flávia e Melissa marca-
ram os gols do Cruzeiro, enquanto Nina descontou para 
a equipe de Teófilo Otoni. 

Cabulosinhas fazem campanha perfeita no estadual
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A saia + transparências  da Chane

Divinópolis, 20 de outubro de 2026

Um fenômeno (relativamente) novo no varejo fashion 
nacional merece atenção: grupos organizados nas redes 
sociais que compram roupas de qualidade diretamente de 
marcas de prestígio, trabalham com margens estreitas de 
lucro e apostam no volume de peças para garantir rentabi-
lidade. A estratégia, embora comercialmente possível, pode 
comprometer a forma das grifes posicionarem e pressionar 
lojistas que investem em estrutura, atendimento e valoriza-
ção das marcas. Mais grave é a suspeita de que alguns parti-
cipantes se apresentem como lojistas sem possuir loja física 
ou mesmo registro formal, utilizando informações inexatas 
para acessar condições comerciais restritas ao mercado 
profissional de atacado. Se confirmada, a prática confi-
gura uma distorção nas relações comerciais e ameaça a 
concorrência leal. O fenômeno exige acompanhamento 
próximo das marcas e de suas políticas de distribuição, 
para evitar que o ganho imediato de alguns comprometa 
o valor construído pelas grifes e a sustentabilidade do 
varejo especializado. 

VaiVém 

●	 As saias voltaram ao centro das atenções e despon-
tam como peças-estrela da estação nas recentes coleções 
de grifes como Chanel, Prada, Dior e Saint Laurent, entre 
outras. Em diferentes comprimentos, volumes e propostas, 
elas reafirmam sua força no guarda-roupa contemporâneo. 
Mas não foram apenas as saias que brilharam, pois as cole-
ções apresentaram roupas bonitas, elegantes e, sobretudo, 
usáveis. Uma combinação que agradou tanto às compra-
doras das grandes redes internacionais de luxo quanto às 
consumidoras que valorizam um clássico renovado. Uma 
moda conectada à vida real — que há muito não se via nas 
passarelas.

●	 A cartela de cores para 2027 começa a revelar uma 
forte inclinação para os tons naturais, com destaque para o 
verde. Embora a Pantone ainda não tenha anunciado ofi-
cialmente sua cor do ano, outras empresas de previsão de 
tendências já anteciparam suas apostas. Um dos tons assi-
nalados é o Webster Green, um verde clássico e marcante, e 
o outro é o Grounded, um verde-oliva terroso, com nuances 
amarronzadas. Há quem aposte também no Celery, um ver-
de-claro de fundo amarelado. As escolhas reforçam a busca 
por conexão com a natureza, equilíbrio e acolhimento, ten-
dências que devem influenciar a moda na próxima tempo-
rada.

Ponto final.

As redes sociais viralizaram a imagem de um rapaz que 
apareceu de calça de moletom, com a cabeça coberta e o tor-
so nu, em uma concentração política em São Paulo. A cena 
ganhou repercussão entre comentaristas de moda, como se 
o episódio representasse um acontecimento relevante para 
o setor. O caso expõe uma tendência preocupante: a absor-
ção quase automática, pelo universo fashion, de qualquer 
imagem viral que tenha alguma associação, ainda que re-
mota, com roupas ou aparência.

Dia do poeta: a palavra que não cabe no silêncio
A poesia nasceu muito 

antes de caber nas pági-
nas de um livro. Veio da 
voz dos povos, dos cantos 
que atravessavam gera-
ções e da vontade de dar 
forma ao que o coração 
sente antes da razão. Tal-
vez por isso o poeta seja 
um artesão do invisível: 
recolhe as miudezas da 
existência e as devolve ao 
mundo com outra luz. No 
Brasil, celebramos o Dia do 
Poeta nesta terça-feira, 20, 
lembrança da fundação do 
Movimento Poético Nacio-
nal, em 1976, na casa de 
Menotti Del Picchia, em 
São Paulo. Essa tradição 
é distinta do Dia Nacio-
nal da Poesia, instituído 
por lei em 31 de outubro, 
aniversário de Carlos 
Drummond de Andra-
de. Duas datas para uma 
arte que não conhece ca-
lendário.

Nossa poesia percor-
reu séculos como um rio 
que jamais abandona suas 
nascentes. No período co-
lonial, Gregório de Matos 
fez do verso instrumento 
de sátira e crítica. O ro-
mantismo encontrou em 
Gonçalves Dias o senti-
mento da terra e da sauda-
de, enquanto Castro Alves 
ergueu sua voz contra a 
escravidão. Olavo Bilac 
lapidou a musicalidade 
da palavra; mais tarde, o 
modernismo, impulsio-
nado por Mário e Oswald 
de Andrade, abriu janelas 
para a fala cotidiana entrar 
sem pedir licença. Manuel 
Bandeira deu dignidade 
poética às fragilidades hu-
manas, Cecília Meireles en-
controu profundidade no 
passageiro, e Drummond 
mostrou que até uma pe-
dra no caminho pode per-
manecer para sempre na 
memória de um povo.

Depois vieram, cada 
qual com sua voz, João Ca-
bral de Melo Neto, com o 
rigor de sua construção, 
Vinicius de Moraes, apro-
ximando o verso da can-
ção, Cora Coralina, trans-

formando a simplicidade 
em sabedoria, e Ferreira 
Gullar, atento às inquieta-
ções de seu tempo. Essa his-
tória continua nas bibliote-
cas, nos saraus, nas escolas, 
nas cozinhas e nos cadernos 
de quem escreve sem saber 
se um dia será lido. O poe-
ta não precisa morar numa 
torre; frequentemente está 
ao nosso lado, escutando 
aquilo que a pressa dos ou-
tros não percebe.

E tenho o privilégio de 
viver numa cidade que 
ofereceu ao Brasil uma 
das vozes mais singulares 
de sua literatura: Adélia 
Prado. Nascida em Divi-
nópolis, ela mostrou que 
o sagrado pode habitar 
uma panela no fogo, uma 
janela aberta, um gesto 
doméstico ou uma inquie-
tação da alma. Seu livro 
de estreia, Bagagem, lan-
çado em 1976, recebeu o 
incentivo de Drummond; 
em 2024, ela conquistou o 
Prêmio Machado de Assis 
e o Prêmio Camões. Adé-
lia prova que não é neces-
sário abandonar a própria 
terra para alcançar a uni-
versalidade. Por suas pala-
vras, Divinópolis também 
aprendeu a conversar com 
o mundo.

Talvez por conviver 
com os livros e com a lite-
ratura, eu tenha aprendi-
do a respeitar ainda mais 
o silêncio que antecede 
um verso. Faço minhas 
poesias, sim, mas ainda 
não me atrevi a publicar 
um livro dedicado so-
mente a elas. Sinto que te-
nho muito a desenvolver, 
experimentar e descobrir, 
sobretudo encontrar a mi-
nha própria “pegada”, a 
forma e o estilo de poesia 
com os quais verdadei-
ramente me identifico. Já 
publiquei livros e escrevi 
muitos textos em prosa e 
rima, e não considero que 
essa caminhada esteja dis-
tante do universo poético. 
Afinal, a poesia não mora 
exclusivamente nos ver-
sos: também pode respirar 

num parágrafo, caminhar 
numa crônica e florescer 
numa narrativa quando 
as palavras ultrapassam a 
tarefa de informar e come-
çam a emocionar.

Há, porém, uma razão 
ainda mais íntima para 
este 20 de outubro ser tão 
especial. Neste mesmo dia, 
minha companheira Ka-
ren celebra seu aniversá-
rio, e gosto de pensar que 
o calendário, por alguma 
delicadeza do destino, re-
solveu aproximar duas 
formas de poesia que fa-
zem parte da minha vida. 
Não é por acaso que ela 
me encanta, me conquista 
e desperta diariamente mi-
nha admiração: quem nas-
ce no Dia do Poeta parece 
trazer desde o primeiro 
instante uma bagagem de 
versos, mesmo sem escre-
vê-los. Em Karen, encontro 
essa poesia que dispensa 
papel, mas transforma a 
rotina em beleza e os dias 
comuns em motivos para 
agradecer.

Neste Dia do Poeta, ce-
lebro os que vieram antes, 
os que escrevem agora e 
aqueles que ainda guar-
dam poemas numa gaveta. 
Não tenho pressa de cha-
mar-me poeta; prefiro con-
tinuar aprendendo com a 
poesia. E, como homena-
gem a quem faz da pala-
vra um lugar de encontro, 
arrisco estas linhas, mistu-
rando prosa e rima, como 
quem oferece ao tempo 
uma pequena flor.

Quando a palavra 
floresce

Há um poeta escondido 
em cada silêncio, esperando 
a hora de se revelar; às ve-
zes nasce de uma ausência, 
outras vezes de um abraço 
que não se pode guardar. 
Toma emprestada a dor, de-
volve esperança, faz do on-
tem lembrança e do amanhã 
confiança. Onde o mundo 
vê somente estrada, ele en-
xerga partida e chegada.

Se a vida é breve, que 
a palavra seja abrigo; se 
a noite pesa, que o verso 
venha comigo. Que nun-
ca falte ao coração a cora-
gem de sentir, nem à mão 
que escreve a vontade de 
prosseguir. Pois ser poe-
ta não é possuir a beleza, 
é reconhecê-la mesmo na 
incerteza; e quando tudo 
parecer perdido, fazer do 
silêncio um poema e do 
poema um sentido.

welbertonha@gmail.
com

Welber Tonhá e Silva
Imortal da Academia 

Divinopolitana de Letras, 
cadeira nº 09

Imortal da Academia 
de Letras e Artes Luso-

-Suiça em Genebra, cadei-
ra nº C186

Membro da Academia 
Mineira de Belas Artes

Historiador, escritor, 
pesquisador, fotógrafo e 

fazedor cultural.
Instagram: @welber-

tonha
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As sombras que habitamos

Reflexão
por MANOEL BRANDÃO 

Absurdo!

É inadmissível que, em pleno século XXI, pessoas 
com defi ciência ainda enfrentem discriminação para 
exercer um direito tão básico quanto o de ir e vir.

O Ministério Público Federal cobrou providências 
das plataformas Uber e 99 diante de denúncias de mo-
toristas que recusam ou cancelam corridas envolven-
do pessoas com defi ciência.

A ONG Céu Azul, de Divinópolis, que desenvol-
ve um importante trabalho em defesa da inclusão e 
dos direitos das pessoas com autismo e suas famílias, 
manifestou seu repúdio a esse tipo de discriminação 
em uma publicação nas redes sociais, alertando para a 
gravidade da situação.

Imagine uma pessoa aguardando um transporte 
para chegar a uma consulta médica, ao trabalho ou a 
qualquer outro compromisso e, no momento do em-
barque, ter sua corrida recusada simplesmente porque 
utiliza uma cadeira de rodas, apresenta limitações de 
mobilidade ou necessita de cuidados especiais. Pes-
soas idosas também podem enfrentar situações seme-
lhantes.

Mas é preciso ir além das regras e refl etir sobre o 
olhar humano. A condição de vulnerabilidade não é 
uma realidade distante de nós. Em algum momento 
da vida, qualquer pessoa pode precisar de auxílio, 
compreensão e acolhimento. Envelhecer, enfrentar 
uma limitação física ou depender do cuidado de ter-
ceiros faz parte da condição humana.

Antes de recusar alguém, é preciso lembrar que, do 
outro lado, existe uma pessoa com necessidades, com-
promissos, sentimentos e, acima de tudo, dignidade.

Discriminar uma pessoa em razão de sua defi ciên-
cia é crime, previsto na Lei Brasileira de Inclusão. Mas, 
para além das punições, esperamos que as providên-
cias cobradas se traduzam em mudanças efetivas na 
conduta dos profi ssionais e das plataformas. Acompa-
nharemos de perto os desdobramentos dessa questão, 
na expectativa de que o respeito, a acessibilidade e a 
dignidade humana sejam, de fato, assegurados.

Acessibilidade é direito, não favor!

Da série: Humanismo 
para o Século XXI

E se aquilo que chamamos de realidade fosse ape-
nas uma parte do que existe? Essa inquietação atra-
vessa os séculos e encontra uma de suas expressões 
mais profundas na alegoria da caverna, apresentada 
por Platão no Livro VII de A República. Nela, pri-
sioneiros acorrentados desde o nascimento vivem 
voltados para uma parede onde veem sombras 
projetadas por objetos que não conseguem enxer-
gar. Como desconhecem o mundo exterior, tomam 
aquelas imagens pela própria realidade. Um deles 
consegue libertar-se e, ao sair da caverna, descobre 
um mundo que jamais imaginara. Quando retorna 
para contar aos companheiros o que viu, encontra 
resistência. Afi nal, para quem sempre conheceu so-
mente as sombras, reconhecer a própria ignorância 
pode ser mais difícil do que permanecer nela.

Embora complexa, a alegoria permanece atual 
e pode nos ajudar a compreender um aspecto do 
mundo contemporâneo.

Nas redes sociais, por exemplo, somos expostos 
a imagens, opiniões e narrativas que nem sempre 
são falsas, mas frequentemente apresentam frag-
mentos selecionados da realidade. Interesses econô-
micos, políticos e pessoais infl uenciam o conteúdo 
que consumimos, enquanto os algoritmos privile-
giam aquilo que captura nossa atenção. Assim, cor-
remos o risco de confundir uma visão parcial com a 
realidade inteira, tomando a repetição de uma ideia 
como confi rmação de sua verdade.

As redes, contudo, não inventaram nossas ilu-
sões. Apenas potencializaram tendências antigas, 
como a vaidade, a necessidade de reconhecimento 
e a comparação com os outros. Ao contemplarmos 
viagens, conquistas, aparências e patrimônios exibi-
dos nas telas, corremos o risco de transformar a vida 
alheia em medida da nossa. Passamos a desejar não 
necessariamente aquilo que nos realiza, mas o que 
parece conferir felicidade e prestígio aos outros.

Nesse processo, tornamo-nos prisioneiros de 
uma imagem idealizada de nós mesmos. A existên-
cia concreta, com suas possibilidades e imperfeições, 
parece, por sua vez, insufi ciente diante daquilo que 
imaginamos dever ser. Em busca de uma aprovação 
que nunca se completa, podemos abandonar nossos 
valores e perseguir desejos que não nasceram de 
nossas próprias convicções.

Sair da caverna contemporânea exige refl exão, 
autoconhecimento e coragem para questionar nos-
sas certezas. Exige também distinguir ambições le-
gítimas daquelas alimentadas pela comparação per-
manente. Não se trata de renunciar a conquistas ou 
ignorar o mundo, mas de escolher conscientemente 
o que realmente importa, sem subordinar nossa feli-
cidade às expectativas alheias.

Talvez a caverna mais difícil de abandonar seja 
aquela que construímos dentro de nós, quando 
passamos a viver segundo expectativas alheias e 
confundimos reconhecimento com realização. Afi -
nal, de que adianta libertar os olhos das ilusões do 
mundo se continuamos prisioneiros da pessoa que 
imaginamos precisar ser?

Senha de acesso
Divinópolis recebe mais uma edição da imersão Se-

nha de Acesso, no dia 5 de novembro, um encontro 
presencial voltado para mulheres empresárias e pro-
fi ssionais que desejam fortalecer seu posicionamento, 
ampliar oportunidades e impulsionar seus negócios.

A imersão reúne três profi ssionais com experiên-
cias e competências complementares:

Valéria Oliveira, consultora, treinadora de líderes 
e especialista em cultura organizacional e liderança.

Viviane Carregal, especialista em propriedade inte-
lectual, registro de marcas e patentes.

Renata Rachid, criadora do Método Elegância do 
Terceiro Milênio, com foco em imagem, comunicação, 
comportamento e presença de valor.

Uma experiência para mulheres que desejam evo-
luir profi ssionalmente, fortalecer seus negócios e con-
quistar novos espaços, com mais clareza, estratégia, 
segurança e protagonismo.

 Informações e inscrições: WhatsApp (37) 98410-4296.

Cliques pelo mundo

Espetáculo no céu

Pelos encantos da Itália: Elisa Clementino, Diana 
Lara, Cybelle Soares e Vânia Ordones desfrutam 

de um roteiro especial pela Toscana, entre paisagens 
deslumbrantes, cultura e o charme italiano.

Descobrindo a China: Rosângela Freitas registra sua passagem pelo país asiático, em uma viagem marcada pela riqueza cultural, história e tradições milenares.

Desta vez, vai valer a 
pena madrugar para as-
sistir a algo extraordiná-
rio! Entre a noite de quar-
ta-feira, 21 de outubro, e 
a madrugada de quinta-
-feira, 22, o céu brasileiro 
será palco da chuva de 
meteoros Oriônidas, um 
espetáculo formado por 
pequenos fragmentos 
deixados pelo famoso co-
meta Halley.

Segundo a Nasa, em 
condições ideais, será 
possível observar de 10 
a 20 meteoros por hora. O melhor momento será nas 
últimas horas da madrugada, antes do amanhecer. A 
recomendação é procurar um local afastado das luzes 
da cidade, com boa visibilidade do céu.

Um convite para desacelerar, olhar para o alto e 
contemplar as maravilhas do universo.

Anote na sua agenda! Eu já anotei na minha e até 
programei o despertador.


